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Portugal sobre carris:
quando o futuro espera
pela decisão do vizinho

Converter  o  passado  é  caro.  A  questão  estratégica  é

saber  se  Portugal  deve  continuar a  construir  o  futuro

segundo a arquitectura ferroviária do passado.

Francisco Gonçalves & Augustus Veritas — Assistente de OpenAI · 25

de Setembro de 2026

Há  frases  que  parecem  perfeitamente  razoáveis  até  lhes

retirarmos a embalagem administrativa.

Portugal  não  muda  para  a  bitola  ferroviária

europeia porque Espanha também não muda.

À  primeira  vista,  parece  apenas  geografia  aplicada  à

engenharia: Portugal não pode deslocar-se para outro ponto

do mapa, os comboios têm de atravessar Espanha e qualquer

estratégia  ferroviária  portuguesa  terá  inevitavelmente  de

considerar a rede espanhola.

Tudo verdade.

Mas  daí  até  transformar  a  decisão  espanhola  numa

espécie  de  destino  ferroviário  português vai  uma

distância considerável.
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E é precisamente essa distância que merece discussão.

Os sete mil milhões que encerram a

conversa

A  estimativa  divulgada  em  Portugal  para  uma  migração

generalizada  da  rede  existente  para  a  bitola  europeia  é

suficientemente  pesada  para  dominar  a  discussão  pública:

milhares de milhões de euros e décadas de perturbações.

São  números  suficientemente  grandes  para  produzirem

um efeito político imediato:

— Vêem? É impossível.

Só que não demonstram isso.

Demonstram  que  converter  integralmente  e  num

determinado  horizonte  temporal  milhares  de

quilómetros  de  uma  rede  ferroviária  construída

durante  mais  de  um  século  é  extraordinariamente

caro e operacionalmente complexo.

Ninguém sensato deveria negar essa realidade.

Mas existe outra pergunta, bastante diferente:

Se converter o passado é tão caro, porque

continuamos a construir o futuro segundo a

arquitectura do passado?
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É aqui que a questão começa verdadeiramente.

Uma linha que existe e outra que

ainda não existe

Há  uma  diferença  elementar  entre  arrancar  carris,  alterar

estações,  aparelhos  de  via,  oficinas,  material  circulante  e

sistemas de uma rede que funciona todos os dias e escolher as

características  técnicas  de  uma  infraestrutura  que  ainda

estamos a construir.

Misturar ambas as coisas produz uma falsa alternativa:

ou  convertemos  amanhã  toda  a  rede  portuguesa  por

milhares  de  milhões  de  euros,  ou  continuamos

indefinidamente com a bitola ibérica.

Não.

Existe  um  vasto  território  de  soluções  intermédias:

migração progressiva,  corredores prioritários,  vias de bitola

mista, material circulante adaptável, interfaces de transição e

novas  infraestruturas  preparadas  desde  a  origem  para  a

interoperabilidade.

Portugal tem optado por construir as novas linhas de alta

velocidade inicialmente em 1 668 mm, usando soluções que

permitam  uma  conversão  posterior  para  1  435  mm.  A

imprensa  ferroviária  internacional  descreve  explicitamente

esta  estratégia  e,  simultaneamente,  recorda  que  a  União
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Europeia  estabelece  a  bitola  de  1  435  mm como referência

para novas linhas.

Temos, portanto, uma situação curiosa.

Construímos  hoje  numa  bitola  que  admitimos  poder

querer alterar amanhã.

É engenharia prudente.

Como estratégia de longo prazo, merece pelo menos uma

explicação mais profunda.

E depois aparece Espanha

A  justificação  portuguesa  ganha  então  a  sua  personagem

habitual: Espanha.

A  coordenação  ferroviária  com  Madrid  é  indispensável.

Isso nem sequer está em discussão.

Mas há um pormenor decisivo nesta narrativa: a própria

Espanha possui uma extensa rede de alta velocidade

em bitola europeia de 1 435 mm. A coexistência das duas

bitolas foi gerida, entre outras soluções, através de material

de bitola variável e instalações de mudança de bitola.

Ou  seja,  Espanha  não  resolveu  o  problema  escolhendo

simplesmente entre dois mundos.

Construiu uma arquitectura ferroviária híbrida.
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É complexa? Evidentemente.

Tem custos? Naturalmente.

Mas  permitiu-lhe  ligar  a  sua  alta  velocidade  ao  padrão

predominante além-Pirenéus.

Uma ilha dentro de uma União

Existe aqui uma ironia geográfica.

Passámos décadas a falar de integração europeia, mercado

único,  circulação  de  pessoas  e  mercadorias  e  redes

transeuropeias.

Mas ferroviariamente continuamos numa espécie de ilha

técnica.

Um camião português atravessa Espanha e continua por

França sem que alguém tenha de alterar a distância entre as

rodas na fronteira.

Um avião português aterra em Frankfurt utilizando uma

infraestrutura normalizada internacionalmente.

Na ferrovia, 233 milímetros separam a bitola ibérica de

1 668 mm da bitola europeia de 1 435 mm.

Não  impedem  a  circulação  internacional  —  existem

tecnologias para ultrapassar a diferença —, mas introduzem

complexidade, custos e condicionantes de interoperabilidade.
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E  aqui  surge  o  facto  que  torna  a  discussão  de  2026

especialmente interessante: a  Decisão de Execução (UE)

2025/2198 determina que Portugal e Espanha desenvolvam,

até ao final de 2027, um plano coordenado para implantar a

bitola  europeia  de  1  435  mm na ligação  de  alta  velocidade

Lisboa–Madrid e coordenem a respectiva migração.

A Comissão Europeia enquadra essa decisão no objectivo

de integrar  Lisboa–Madrid  nas  redes  de  alta  velocidade de

Espanha  e  França,  prevendo  cerca  de  cinco  horas  entre  as

capitais em 2030 e aproximadamente três horas em 2034.

Portanto,  a  história  não  termina  na  frase  “Espanha

também não muda”. A própria arquitectura europeia obriga

os  dois  países  a  pensar  numa  trajectória  de

interoperabilidade.

O verdadeiro problema chama-se

horizonte temporal

Uma estrada pode durar muitas décadas.

Uma ferrovia estrutural pode atravessar gerações.

A  decisão  relevante  não  deveria,  portanto,  limitar-se  à

pergunta:

Quanto custa mudar hoje?

Deveria acrescentar outras.
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Quanto  custa  manter  durante  cinquenta  anos  uma

especificidade técnica? Quanto custam as interfaces? Quanto

custa adaptar material circulante? Qual é o impacto sobre as

mercadorias  ferroviárias  internacionais?  Que  investimentos

adicionais serão necessários numa futura conversão? Quanto

vale a interoperabilidade directa com o mercado ferroviário

europeu?

E, sobretudo:

Quanto custará modificar daqui a vinte ou

trinta anos aquilo que estamos a construir

agora?

É esta análise de ciclo de vida que deveria chegar claramente

aos cidadãos.

Se  depois  dela  se  demonstrar  que  a  solução

economicamente  racional  continua  a  ser  construir

inicialmente  em 1  668 mm,  existe  uma justificação  técnica

robusta.

Mas  a  conclusão  deve  resultar  dos  números  —  não

simplesmente da frase “Espanha também não muda”.
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Portugal não pode mudar de

geografia. Pode escolher a

estratégia.

Há  uma  tendência  portuguesa  particularmente  persistente

para  confundir  condicionantes  externas  com  ausência  de

escolha.

Estamos na periferia.

Espanha decidiu.

Bruxelas exige.

A Europa atrasou.

Os mercados obrigaram.

A conjuntura não permitiu.

Há  sempre  uma  entidade  suficientemente  distante  para

transportar às costas a responsabilidade estratégica.

Mas  governar  um  país  periférico  consiste  precisamente

em  transformar  condicionantes  geográficas  em

estratégia,  não  em  utilizá-las  como  justificação  para  a

inexistência dela.

Portugal obviamente precisa de Espanha.

E Espanha precisa de França.
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E  França  está  integrada  numa  rede  continental  muito

maior.

É exactamente isso que significa uma rede.

Os 233 milímetros do futuro

Talvez  a  questão  da  bitola  seja,  afinal,  uma  excelente

metáfora portuguesa.

A diferença física entre 1 668 e 1 435 mm é apenas  233

milímetros.

Vinte e três centímetros.

Quase nada.

Mas esses centímetros carregam século e meio de história

ferroviária, milhares de milhões de euros de investimento e

uma  decisão  estratégica  sobre  a  forma  como  Portugal

pretende  integrar-se  na  Europa  ferroviária  das  próximas

gerações.

Por isso, a pergunta que deveríamos fazer não é:

“Quanto custa mudar os carris que temos?”

Essa já sabemos que é cara.

A pergunta verdadeiramente incómoda é outra:
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Quanto poderá custar continuarmos a

construir hoje os carris que talvez amanhã

queiramos mudar?

Porque uma infraestrutura ferroviária não se constrói para o

próximo Orçamento do Estado.

Constrói-se para pessoas que ainda nem nasceram.

E essas, felizmente, já não poderão culpar Espanha pelas

nossas decisões de 2026.
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Nota Editorial

Esta crónica é um texto de opinião e análise estratégica.

A  crítica  incide  sobre  o  enquadramento  da  decisão

ferroviária e sobre a necessidade de comparar custos de

ciclo de vida, não constituindo uma conclusão técnica de

que  a  conversão  imediata  de  toda  a  rede  seja

economicamente  aconselhável.  Os  factos  documentais

centrais  foram  verificados  em  fontes  institucionais

europeias  e  imprensa  ferroviária  internacional.  Em

particular, a Decisão de Execução (UE) 2025/2198 exige

um  plano  coordenado,  até  ao  final  de  2027,  para  a

implantação da bitola europeia de 1 435 mm na ligação

de  alta  velocidade  Lisboa–Madrid.  A  escolha  entre

estratégias  de  migração  continua  dependente  de

estudos, custos, interoperabilidade, operação e decisões

públicas subsequentes.

Referências documentais e internacionais

Comissão Europeia / EUR-Lex — Decisão de Execução

(UE) 2025/2198, de 30 de Outubro de 2025, sobre a

ligação ferroviária de alta velocidade Lisboa–Madrid.

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?

uri=CELEX:32025D2198

European Commission — Mobility and Transport

— “Commission adopts plan to complete Madrid–Lisbon

high-speed connection by 2034”, 30 de Outubro de 2025.

https://transport.ec.europa.eu/news-events/news/
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commission-adopts-plan-complete-madrid-lisbon-high-

speed-connection-2034-2025-10-30_en

International Railway Journal — David Uwakwe,

“Lisbon - Madrid high-speed line plan agreed”, 3 de

Novembro de 2025. https://www.railjournal.com/

passenger/high-speed/lisbon-madrid-high-speed-line-

plan-agreed/

International Railway Journal — Mark Simmons,

“Ambitions start to become reality for Portuguese high-

speed projects”, 9 de Abril de 2026. https://

www.railjournal.com/in_depth/ambitions-start-to-

become-reality-for-portuguese-high-speed-projects/

International Railway Journal — Robert Preston,

“Portuguese Trains launches high-speed fleet tender”, 28

de Maio de 2026. https://www.railjournal.com/

passenger/high-speed/portuguese-trains-launches-high-

speed-fleet-tender/

International Railway Journal — David Uwakwe,

“Testing begins on Portuguese high-speed line”, 12 de

Agosto de 2026. https://www.railjournal.com/passenger/

high-speed/testing-begins-on-portuguese-high-speed-

line/

Francisco Gonçalves & Augustus Veritas

Co-autoria  editorial:  Augustus  Veritas  —  Assistente  de

OpenAI
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